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CONTROLE QUÍMICO DAS DOENÇAS DO TRIGO 
NO MATO GROSSO DO SUL. 
Olavo Roberto Sonego 1 
Arnaldo Gomes de Moraes 2 
1. INTRODUÇÃO 
Entre as doenças que infectam as lavouras de 
trigo no Mato Grosso .do Sul, destacam-se as fer 
rugens da folha (Puccinia recondita f. sp. tri 
tici) e do colmo (Puccinia grarninis f. sp. tri 
tici). A helmintosporiose (Helminthoaporium sa 
tivum) e a bacteriose (Xanthomonas carnpestris 
pv. undulosa) , ocorrem ocasionalmente. 
As perdas médias no rendimento de grãos, cau 
sadas por estas doenças, situam-se entre 20 e 
30 %, dependendo das condições ambientais e da 
cultivar, como é o caso da EH 1146, altamente 
suscetível à ferrugem do colmo, em que já foi 
verificada perda de mais de 60 %. Para minimizar 
estas perdas e controlar de maneira eficiente 
as doenças, devem ser utilizadas medidas inte 
1 Eng.-Agr. , riSc. , da EM5RAPA-UEFAE de Dourados 
Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, riS. 
2 Técnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados 
gradas como: cultivares resistentes, rotação de 
culturas, destruição de hospedeiras álternativas 
tratamento de sementes e controle químico das 
doenças da parte aérea. 
Para controlar quimicamente as ferrugens, & 
necessário que a primeií
-a aplicação seja feita 
antes que as primeiras pústulas atinjam 5 % da 
área foliar; a reaplicação deve ser realizada 
quando necessário. A escolha do tratamento e o 
número de aplicações dependem da suscetibilida 
de da cultivar, do custo do tratamento e do P2 
tencial de produtividade da lavoura. 
O tratamento é considerado eficiente quando 
o nível de infecção for inferior a 50 % no está 
dio 11.2 (cera mole), da escala de Feeks-Large, 
tendo como padrão o mancozeb. Este estádioécon 
siderado como limite, pois a partir dele as fer 
rugens não causariam mais danos a cultura. 
Os produtos utilizados, neste trabalho, fo 
ram os recomendados pela Comissão-Centro-Sul-Bra 
sileira de Pesquisa de Trigo (Tabela 1). 
Os testes de avaliação de fungicidas foram 
conduzidos na Unidade de Execução de Pesquisa 
de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE de Doura 
dos), em solo de campo, e no distrito de Indá 
polis, em solo de mata. 
Para ambos locais o experimento foi o de blo 
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cos ao acaso com quatro repetições. As parcelas 
foram compostas por onze linhas de 10 m de com 
primento, espaçadas de 0,17 m, com área total de 
18,70 m 2 , recebendo como adubação de base 250 e 
200 kg/ha da fórmula 5-30-15, em Dourados e In 
dápolis, respectivamente. 
A aplicação dos tratamentos foi realizada com 
pulverização de precisão a base de CO 2 , bico ti 
po cone (JD10 e X 3 ), espaçados de 0,20 m. Para 
todos os anos e tratamentos utilizou-se o mesmo 
número de aplicações (trôs). 
Foram utilizadas as cultivares BH 1146, para 
Dourados, e Jupateco 73 e INIA 66, para Indápo 
lis. 
Para avaliação dos tratamentos foram conside 
rados o desenvolvimento da doença e o rendimen 
to de grãos. A intensidade de ferrugem da folha 
foi avaliada através da coleta de dez folhas por 
parcela, sendo então, registrada a percentagem 
média da doença. A ferrugem do colmo foi avalia 
da através de observações visuais nas parcelas. 
s leituras foram realizadas a intervalos de se 
te a dez dias, desde o inicio da epifitia até o 
estádio de cera dura (12.2 Feeks-Large). Para a 
quantificação das ferrugens, utilizou-se a esca 
la de Cobb modificada. 
0 objetivo desta publicação & apresentar os 
resultados obtidos com os testes de avaliação 
de fungicidas e também orientar quanto a utili 
zação de técnicas e cuidados na aplicação de 
fungicidas. 
2. RESULTADOS 
2.1. Desenvolvimento da doença 
Serão apresentadas a evolução das doenças du 
rante o príodo de desenvolvimento da cultura 
como resposta à aplicação dos tratamentos, em 
cada ano de avaliação. 
Em 1979, houve alta incidência de ferrugens 
da folha e do colmo (Tabelas 2, 3 e 4). Os tra 
tamentos com zineb, captafol + mancozeb, trifo 
rine, ziram, triadimefom, acetato trifenil es 
nho + maneb, maneb, mancozeb, propineb, pyracar 
bolid + maneb, clorotalonil e triadimefom + ma 
neb, foram eficientes, mantendo o nível de in 
fecção inferior a 50 % até o estádio 11.2. Os 
tratamentos guazatin, anilazim, etirimol e pyra 
carbolid não foram eficientes. 
Em 1980, embora o nível de infecção tenha se 
mantido inferior a 50 %, os tratamentos que mos 
traram eficiência no ano anterior repetiram sua 
performance; os ineficientes tiveram seus níveis 
de infecção semelhante à testemunha (Tabelas 5, 
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6 e 7). 
Em 1982 o nível de infecção, pelas ferrugens, 
foi alto. Os tratamentos que mostraram eficién 
cia foram propic-Dnazol, fenpropemorph + manco 
zeb, diclobutra-ol + fenpropemorph, triadimefom 
+ mancozeb, fenpropemorph e diclobutrazol. Os 
ineficientes foram folpet e enxofre, (Tabelas 8 
e 9). O propiconazol também apresentou eficlên 
cia no controle de helmintosporiose. 
Em 1983, embora o índice de infecção tenha 
sido baixo, os tratamentos com propiconazol, di 
clobutrazol + fenpropemorph, fenpropemorph, di 
clobutrazol e triadimefom + mancozeb, confirma 
ram seu desempenho no controle das ferrugens (Ta 
bela 10). 
2.2. Rendimento de grãos 
Os maiores aumentos no rendimento de grãos, 
em 1979 e 1980, foram obtidos com triadimefom + 
mancozeb, maneb, mancozeb, acetato trifenil es 
tanho + maneb, clorotalonil, triadimefom, pira 
carbolide + maneb, captafol + mancozeb, trifori 
ne e zineb (Tabelas 11 e 12). 
Em 1982, em solo de mata e campo (Tabela 13) 
e em 1983, solo de mata (Tabela P4, os trata 
mentos mais eficientes foram 01 tidos com propi 
conazol, diclobutrazol + fenpipe: 'rph, fenpro 
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pemorph + mancozeb, diclobutrazol, triadimefom 
+ mancozeb, fenpropemorph e diclobutrazol + man 
cozeb. 
3. CONCLUSÕES 
a) Os produtos curativos ou sistêmicos mos 
traram-se mais eficientes que os preventi 
vos; 
b) considerando os anos e locais de experi 
mentação, os tratamentos mais eficientes 
foram propiconazol, triadimefom + manco 
zeb, diclobutrazol + mancozeb, diclobutra 
zol + fenpropemorph, fenpropemorph + man 
cozeb, diclobutrazol e fenpropemorph; 
e) em 1982 e 1983 a aplicação de fungicidas 
propiciou aumento no rendimento de grãos 
de até 49 e 41 %, respectivamente. 
4. TÉCNICAS DE APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS 
Para obtenção de bons resultados com fungici 
das, é importante observar os seguintes fato 
res: 
a) escolha de bicos: para pulverização 	 com 
barra, recomendam-se bicos do tipo cone 
vazio X3 e X + ; JD1 41 e JD 14• 2 (14 • 1 	 go 
tas pequenas, 14•2 gotas maiores) e JA-2, 
distanciados de 25 cm. Estes tem a earac 
terística de produzir gotas em turbulôn 
cia, permitindo a pulverização dos dois 
lados da folha; 
b) vazão: o volume de 200 a 300 Ilha é omais 
adequado, pois permite boa cobertura das 
plantas.. Entretanto, deve-se ajustar a va 
zão de acordo com a pressão do pulveriza 
dor, velocidade de deslocamento do trator 
e diâmetro do orifício dos bicos. Deve-se 
determinar a vazão sempre que for feita 
uma pulverização; 
c) pressão do pulverizador: obt&m-se excelen 
te desempenho com 75 1b./po1 2 . 
d) velocidade do trator: varia com o tipo de 
equipamento e as condições do terreno, sen 
do, normalmente entre 4 a 6 km/h; 
e) rotação: & importante que se obtenham 540 
r.p.m. na tomada de força do trator; 
f) estabelecer previamente o percurso do tra 
tor na lavoura, a fim de evitar amassainen 
to e não deixar áreas sem tratamento. 
5. CUIDADOS A OBSERVAR DURANTE AS APLICAÇÕES 
No sentido de evitar acidentes de trabalho, 
os seguintes cuidados devem ser tomados: 
a) ler as instruções contidas no rótulo de 
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cada produto antes de usá-lo; 
b) usar equipamentos de proteção; 
c) não usar as mãos diretamente para misturar 
os produtos; 
d) não carregar outras pessoas no trator; - 
e) não lavar os equipamentos de aplicação em 
rios ou riachos para não contaminar a á 
gua; 
f) tomar banho após cada aplicação; 
g) guardar os defensivos em lugar seguro e 
fresco, fora do alcance de crianças e ani 
mais; 
h) enterrar as embalagens dos produtos, lon 
ge dos mananciais. 
6. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE APLICAÇÃO DE FUN 
GICIDAS 
a) Limpar os filtros e os bicos diariamente; 
verificar se estão em perfeito funciona 
mento antes e durante as aplicaçôes. Se o 
produto for pó molhável, usar peneiras de 
50 mesh; 
b) após cada pulverização, lavar o equipamen 
to utilizado, para mant&-lo em condições 
de uso imediato; 
c) aplicar com cuidado, evitando fortes 	 im 
pactos da barra contra o solo ou demais 
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obstáculos; 
d) em dias nublados ou de ventos fortes com 
possibilidade de chuvas, não pulverizar; 
e) em caso de chuva, logo após a aplicação, 
repetir a operação, principalmente em se 
tratando de produtos preventivos; 
f) para se obter bons resultados, deve-se 
observar rigorosamente as épocas de apli 
cação dos fungicidas; 
g) durante as ap1icaç6es, os bicos deverão 
estar 25 a 30 cm acima das plantas; 
h) na escolha do produto a ser usado, devem 
ser levados em consideração o custo do fun 
gicida e a dose recomendada; 
i) todas as aplicações devem ter o assessora 
mento direto de um engenheiro agrônomo. 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Secretaria 
Geral. Delegacia Federal de Agricultura de 
Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS. Ve7Sen 
4Lvo4 czgkZcoLct4. 2.ed. Campo Grande, 1981. 
l 4 Sõ. 
28 
CARDOSO, C.O.N.; CARDOSO, E.J.B.N.; TOLEDO,A.C. 
D. de; KIMATI, H. & SOAVE, J. GuLa de ungL 
cLda4. 2.ed. Piracicaba, Summa Phytopatho 
logica, 1979. 235p. 
MEHTA, Y.R. Voença4 do t&Lgo e 4ea eott.ttiote. 
São Paulo, Agronômica Ceres/Summa Phytopatho 
logica, 1978. 190p. (Ceres, 20). 
MEHTA, Y.R. Pesquisas no Paraná abrem novas 
perspectivas para os agricultores; uma tecno 
logia adequada de aplicação de fungicidas mi 
nimiza danos causados por adversidades climá 
ticas, falta de cultivares adequados, pragas 
e doenças. C. a&Lc., São Paulo, s.d. p.8-
13. Número especial. 
MEUTA, Y.R.; IGARASMI, S. & NAZARENO, N.R.X.de. 
Um novo critério para avaliar fungicidas con 
tra doenças foliares do trigo. Summa Phyto 
pa.thot., Piracicaba, 4:55-66, 1978. 
29 
SONEGO, O.R. & MORAES, A.G. de. Avaliação de 
furtgicidas aplicados isoladamente ou em com 
binações no controle das doenças do trigo. 
Distrito de Indápolis, MS, 1983. In: REUNIÃO 
DA COMISSÃO NORTE BRASILEIRA DE PESQUISA DE 
TRIGO, 10, Campinas, 1984. Re4uttado4 de pe4 
quL6a com .tn..Lgo obtLdo4 peZa UEPAE Voakadoa 
em 1983. Dourados, EMBRAPA-UEPAE Dourados, 
1984. p.159-61. (EMBRAPA. UEPAE Dourados. 
Documentos, 6). 
SONEGO, O.R. & MORAES, A.G. de. Avaliação de 
fungicidas aplicados isoladamente ou em com 
binaçôes no controle das ferrugens do trigo. 
Indápolis, MS, 1982. In: REUNIÃO DA COMISSÃO 
NORTE BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRIGO, 9, 
Brasilia, 1983. Reówt.tado4 de pe4quL4a com 
.t'tigo obttdo4 pela UEPAE Voanado4 em 1982. 
Dourados, EMBRAPA-UEPAE Dourados, 1983. 
p.114-B. 
30 
SONEGO, O.R. & MORAES, A.G. de. Avaliação de 
fungicidas aplicados isoladamente ou em com 
binaçôes no controle das ferrugens da folha 
e do como do trigo. UEPAE Dourados, MS, 
1982. In: REUNIÃO DA COMISSÃO NORTE BRASI 
LEIRA DE PESQUISA DE TRIGO, 9, Brasília, 
1983. Re4uUadoô de pe4qui4a com tkLgo obtt 
do4 peLa UEPAE Vou.n.ado4 em 1982. Dourados, 
EMBRAPA-UEPAE Dourados, 1983. p.119-23. 
SONEGO, O.R.; VALARINI, P.J. & CRUZ, J.R. da. 
Avaliação de fungicidas isoladamente ou em 
combinação no controle das ferrugens da fo 
lha e do colmo do trigo. In: REUNIÃO DA CO 
MISSÃO NORTE BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRI 
GO, 7, Ponta Grossa, 1981. Re4uL-tado4 depe4 
qaUa com tn.iigo obtido4 na UEPÁE de Voa'tado 
em 1980. Dourados, EMBRAPA-UEPAE Dourados, 
1981. p.118-33. 
31 
VALARINI, P.J.; SONEGO, O.R. & CRUZ, J.R. da. 
Efeito da aplicação de fungicidas sobre o 
rendimento de grãos no controle das ferru 
gens da folha e do coirno do trigo. In: REU 
NIÃO DA COMISSÃO NORTE BRASILEIRA DE PESQUI 
SA DE TRIGO, 6, Curitiba, 1980. .Re4a1tado4 
de pe4qaLóct com -tx-Lgo obttdo4 na UEPAE de 
Vowtado4 em 1979. Dourados, EMBRAPA-UEPAE 
Dourados, 1980. p.113-33. 
/dvp 
32 
AcOlhA 	 M• Rwt•d 	 BPA-T•T-2VM 

